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    INTRODUÇÃO


    Este livro, que surge a partir de um estudo para o trabalho de conclusão do curso de História no qual fui aluno (e orientado pelo querido Yuri Carvalho), se insere na intersecção entre os campos da História Cultural e da História Política. Levando em consideração sua adaptação de trabalho acadêmico para livro, notam-se algumas breves modificações quando comparado ao trabalho original, ainda que a proposta seja preservar o possível do conteúdo original.


    A hipótese inicial deste trabalho possuía como base1 a ideia de que o xadrez pudesse fomentar e contribuir para o desenvolvimento de ebulições sociais de caráter revolucionário, inspirado nas formulações de Gramsci. Tratava-se, portanto, da análise de um ponto específico da teoria gramsciana, que haveria de ser conjugada com uma perspectiva histórica.


    O processo histórico escolhido para ser analisado foi então definido em conjunto: a Revolução Bolchevique. Tão logo, ainda com as poucas, mas importantes evidências que tínhamos (e que seriam ampliadas fortemente ao longo do desenvolvimento do trabalho), considerávamos a grande possibilidade de que o êxito da Revolução Russa tivesse contado com influências culturais diretas de grande importância na transição da sociedade semifeudal czarista para a sociedade soviética socialista.


    Partindo da premissa de que o lazer pode contribuir para a edificação de uma participação política efetiva e coletiva2, foi feita a verificação, ao longo deste trabalho, se durante os anos de formação da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, houve o desenvolvimento de tal questão. A escolha do jogo de xadrez como peça fundamental na análise da sociedade soviética nascente diz respeito, principalmente, ao fato de ser um esporte de grande enraizamento na cultura soviética até os dias atuais, tendo como legado histórico a hegemonia soviética no jogo ao longo do século XX3. A definição desse tema teve como objetivo auxiliar o preenchimento de uma lacuna historiográfica identificada anteriormente ao desenvolvimento do trabalho.


    A ausência de bibliografias encontradas especificamente sobre o assunto gerou a necessidade de recorrer a autores estrangeiros não traduzidos até então, ainda que já houvesse uma larga teorização a respeito da revolução por vias indiretas, a exemplo dos apontamentos de Nelson Marcellino4 , que argumenta que “ao questionar as possibilidades da elevação civil das camadas mais baixas da sociedade, através de uma mudança cultural, sem que seja precedida por uma transformação econômica, Gramsci não desvincula uma esfera da outra. Entretanto, ainda segundo esse pensador, a Revolução Cultural não pode ficar sujeita ao amadurecimento das condições econômicas, uma vez que a mudança intelectual e moral por ela pretendida poderá até preparar condições para modificações infraestruturais”.


    No próprio Centro Universitário Barão de Mauá, instituição na qual foi desenvolvido o trabalho, à época não havia sido localizado estudo algum que abarcasse a dinâmica cultural da historicidade revolucionária (quaisquer que fossem) e suas imbricações5. Portanto, a importância de um trabalho como este se encontra nesses aspectos, mas também indica possibilidade de transposição pedagógica, pois como argumenta Tais Julião6 , o xadrez possui múltiplas facetas e se coloca como “um caminho fértil na exploração e no conhecimento de novos temas, podendo nos oferecer respostas consistentes em nossa busca audaciosa por conhecer a realidade na qual vivemos [...]”7 , além de mostrar-se, tal como veremos no último capítulo, como um instrumento contra-hegemônico.


    Para além da própria característica contra-hegemônica já citada, essa pesquisa pode ser valiosa para a própria prática educacional corrente. Como diz István Mészáros8, o mundo capitalista vive uma crise educacional desde o século XX, e uma nova reestruturação nesse âmbito pode ser pensada, consequentemente, em território brasileiro, quiçá ribeirão-pretano, criando ou ao menos suscitando sociabilidades mais sadias para pessoas de todas as idades, principalmente para crianças, que pela idade possuem mais facilidade em assimilar novos costumes.


    Ademais, existem também certas motivações estimuladas por subjetividades que vieram a atravessam o desenvolvimento deste trabalho. Pessoalmente, o jogo de xadrez se mostrou a mim de forma extremamente importante, como hobby e trabalho. Outro ponto de grande relevância nesse sentido subjetivo é minha proximidade com movimentos políticos e sociais, além do próprio contato com a teoria marxista. Pode-se dizer, portanto, que todos os pontos recém elencados, em consonância, produziram o âmago da atual pesquisa, que se utiliza de uma base tanto marxista quanto marxiana para adentrar ao tema ensejado.


    O objetivo geral do presente trabalho é a demonstração histórica, tendo como palco a Rússia após a Revolução de Outubro (de 1917 até 1924, portanto), de como o xadrez foi (e pode ser, no contexto de experiências revolucionárias futuras) importante para o desenvolvimento de uma nova sociedade9. Para tal, sua apresentação foi dividida em três capítulos, cada qual com seus respectivos subcapítulos. Segue-se abaixo.


    No primeiro capítulo, intitulado “Abertura”, há a explanação sobre a historiografia e a produção acadêmica em torno dos jogos e do xadrez (“Historiadores dos jogos”); além de um breve escrutínio sobre o percurso histórico do jogo de xadrez até sua chegada ao território russo (“História do xadrez”); uma análise da prática enxadrística, tal como suas diferentes conceituações, de acordo com certos autores (“Teoria do xadrez”) e a indicação teórica de como a educação socialista, propriamente de acordo com as formulações marxista e marxiana, pode fruir das potencialidades apresentadas pelo xadrez (“Xadrez e educação marxiana”).


    O segundo capítulo denomina-se “Meio-jogo”. Neste capítulo, é possível observar dois pontos de fundamental importância para o desenvolvimento do presente trabalho: primeiramente, a intersecção entre a revolução e o xadrez, principalmente na figura estratégica-enxadrística de Lênin (“Lênin: o surgimento de um estrategista”); posteriormente, encontra-se a teorização propriamente histórica da Revolução Russa e suas consequências em diferentes âmbitos (político, social, educacional), adentrando os principais acontecimentos do período em questão até a finalização da Guerra Civil Russa e suas problematizações10 (“O processo revolucionário”).


    O terceiro e último capítulo, nomeado “Xeque-mate”, aprofunda-se em questões referentes à reconstrução da Rússia após o período da Guerra Civil Russa, assim como a estruturação de uma nação, imbricada por outros países soviéticos (“Formação da URSS”); outrossim, há o estabelecimento de diálogos sobre a formação do novo aparato estatal educacional da mais nova nação emergente, de acordo com os novos princípios da sociedade socialista (“A questão educacional”); finalmente, há a justaposição entre os preceitos da nova sociedade soviética e as práticas educacionais surgidas a partir de então, com produções teóricas que viriam a ficar conhecidas em todo o Ocidente até os dias atuais e suas associações com o xadrez enquanto ferramenta para a solidificação do novo regime socioeconômico (“Xadrez e consciência socialista”).


    Desejamos uma boa leitura!


    
      
        1 Fundamentada inicialmente em autores como Nelson Carvalho Marcellino (1995) e Luiz Octávio de Lima Camargo (1992).

      


      
        2 Camargo, 1992, p. 83

      


      
        3 Como pode ser conferido em Rocha, 2009.

      


      
        4 Marcellino, 1995, p. 78.

      


      
        5 Dados do repositório institucional.

      


      
        6 Julião, 2007, p. 137.

      


      
        7 Apesar de não ser nosso foco, é interessante citar essa questão, geralmente exaltada nas discussões acerca do uso pedagógico do xadrez.
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        Para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2011.

      


      
        9 Cunhada por José Paulo Netto (2006) como a primeira e mais importante experiência socialista que o mundo já viu.

      


      
        10 Conferir mais informações em: Coggiola e Clemesha. 25 de outubro de 1917: A Revolução Russa. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2005.

      

    

  


  
    


    PREFÁCIO


    Nos tabuleiros da história, poucas jogadas são tão audaciosas quanto aquelas que reconfiguram parte do imaginário de uma sociedade complexa. Ao longo do século XX, a Revolução Russa tornou-se, sob o olhar de estudiosos e/ou militantes, mais do que uma reviravolta sociopolítica e econômica: foi, também, uma transformação profunda nas práticas culturais e pedagógicas de uma região até então eivada por arcaísmos, mas que foi lançada concretamente à tarefa de reinventar sua própria modernidade. É nesse cruzamento entre formação humana e radicalidade histórica que se situa a obra de Hugo Lousada Ferreira.


    Com notáveis sensibilidade teórica e rigor metodológico no tratamento de fontes primárias e secundárias - muitas das quais traduzidas pioneiramente para o português -, “Xadrez Vermelho - Como o jogo influenciou na construção da URSS” oferece um contributo singular ao campo das Ciências Humanas ao articular, de maneira instigante, o papel do xadrez como vetor da educação socialista nos anos iniciais da União Soviética. Trata-se de um estudo que, a despeito de suas origens monográficas, rompe os limites do exercício acadêmico e ganha corpo como livro propositivo, capaz de dialogar tanto com pesquisadores quanto com educadores e leitores atentos à formação política das subjetividades.


    Não é incomum, em estudos sobre a Revolução Russa e as experiências soviéticas, que sejam privilegiadas as dimensões macroestruturais (tais como o colapso do czarismo, a tomada do poder pelos bolcheviques, a “guerra civil”, a nova política econômica socialista, entre outras). Um dos grandes diferenciais do presente trabalho está em “deslocar” o olhar (sem perder de vista a totalidade do real) para aspectos singulares e microestruturais da realidade soviética, com destaque para as práticas culturais e para as sutilezas de projetos pedagógicos estimulantes e inovadores, muitos dos quais atentos às dimensões táticas e estéticas dos jogos, em especial do xadrez.


    O autor investiga, com especial atenção, como o xadrez — um jogo secular, historicamente associado às camadas aristocráticas e à racionalidade individualista — foi reelaborado no contexto soviético como instrumento formativo, coletivo e estratégico, não incorrendo na tentação de “romantizar” a política cultural do novo Estado, tampouco reduzindo-a a um aparato meramente funcionalista; ao contrário, expõe suas tensões, contradições e potencialidades com notável maturidade crítica. Ao fazer isso, opera um duplo deslocamento: do xadrez enquanto prática para o xadrez enquanto dispositivo político-pedagógico, e da revolução enquanto evento para a revolução enquanto processo de (trans)formação.


    O mérito da obra também está em dialogar com fontes pouco exploradas em língua portuguesa, estabelecendo pontes entre autores soviéticos, marxistas ocidentais e enxadristas clássicos, como Edward Lasker, Josef Doubek e Alexander Kotov. As contribuições de Lênin, Krupskaya, Makarenko e Mészáros ganham nova luz ao serem articuladas às conceituações sobre tática, estratégia e consciência de classe a partir do xadrez. Com isso, o autor busca compreender uma inusitada intersecção historiográfica: a convergência entre a história da educação socialista e a cultura lúdica soviética.
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